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RESUMO 

Diante da alta demanda de náuplios de artêmia na larvicultura de camarão marinho, 

devido a riqueza nutricional e praticidade no manejo, diversos estudos tem focalizado os 

esforços para as técnicas de preservação da sua biomassa, já que o microcrustáceo é 

altamente sujeito a decomposição. Este trabalho teve por objetivo avaliar o uso de 

náuplios de Artemia salina em conserva no cultivo larval do Litopenaeus vannamei. Foi 

realizado um experimento seguido de validação em larvicultura comercial, Maris 

Laboratório - CE, ambos com duração de 5 dias. O primeiro em baldes de 10 L com 2 

tratamentos (AN = artêmia in natura e AC= artêmia em conserva) e 4 repetições. Já a 

validação em tanques de 25 m³, com os mesmos tratamentos, porém sem repetições. As 

larvas foram acompanhadas de misis 1 a PL2 e avaliadas por meio das seguintes análises: 

bacteriológica sendo realizada no início, meio e fim do experimento; qualidade de água 

todos os dias com os parâmetros de temperatura, salinidade, pH, amônia e nitrito; por fim 

o desempenho zootécnico por meio da avaliação de qualidade das larvas, índice de 

desenvolvimento larval, sobrevivência, comprimento e TCE. Os dados foram submetidos 

a ANOVA pelo teste de Tukey para dados distribuídos normalmente, as diferenças foram 

reportadas quando (P<0.05). Os resultados estiveram dentro dos padrões recomendados 

para a espécie e não foram observadas diferenças significativas nas avaliações, entre os 

tratamentos em nenhum dos experimentos. Para próximos trabalhos, recomenda-se 

avaliar a viabilidade econômica do produto. Assim, é possível realizar a substituição do 

náuplio de A. salina in natura pelo conservado no cultivo larval de L. vannamei, visto 

que o tratamento teste não alterou os índices avaliados.  

 

Palavras chaves: alimento vivo, artêmia, camarão marinho. 
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EVALUATION OF THE USE OF Artemia salina NAUPLIES IN PRESERVATION ON 

THE LARVAL CULTIVATION OF MARINE SHRIMP Litopenaeus vannamei. 

 

Genes Fernando GONÇALVES JUNIOR*(1); Rudã Fernandes Brandão SANTOS (2); 

Alfredo Olivera GÁLVEZ (1). 

 

ABSTRACT 

In view of the high demand for brine shrimp larvae in marine shrimp larviculture, due to 

nutritional richness and practicality in management, several studies have focused efforts 

on techniques to preserve their biomass, since microcrustaceans are highly subject to 

decomposition. This study aimed to evaluate the use of canned Artemia salina nauplii in 

the larval cultivation of Litopenaeus vannamei. An experiment was carried out then a 

validation in commercial larviculture, Maris Laboratório - CE, both lasting 5 days. The 

first in 10 L buckets with 2 treatments (AN = fresh brine and AC = preserved brine) and 

4 replicates. The validation in 25 m³ tanks, with the same treatments, but without 

repetitions. The larvae were accompanied by misis 1 to PL2 and evaluated by means of 

the following analyzes: bacteriological being performed at the beginning, middle and end 

of the experiment; water quality every day with the parameters of temperature, salinity, 

pH, ammonia and nitrite; finally, the zootechnical performance through the evaluation of 

larval quality, larval development index, survival, length and TBI. The data were 

submitted to ANOVA by the Tukey test for normally distributed data, the differences 

were reported when (P <0.05). The results were within the recommended standards for 

the species and there were no significant differences in the evaluations between 

treatments in any of the experiments. For future work, it is recommended to evaluate the 

economic viability of the product. Thus, it is possible to replace the nauplii of A. salina 

in natura by the one conserved in the larval cultivation of L. vannamei, since the test 

treatment did not alter the evaluated indexes. 

 

Keywords: live food, brine shrimp, shrimp. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 

(FAO), a aquicultura é o ramo na produção de alimento que mais cresce no mundo (FAO, 

2020a). Visto isso, uma das culturas que vem ganhando destaque mundial é a 

carcinicultura marinha (Nguyen & Ford, 2010). De acordo com a Associação Brasileira 

dos Criadores de Camarão (ABCC), o Brasil produziu aproximadamente 90 mil toneladas 

do crustáceo em 2019 (ABCC, 2020). O camarão cultivado no Brasil é o branco do 

pacífico, Litopenaeus vannamei, espécie exótica, mais produzida do mundo com 4,97 

milhões de toneladas (FAO, 2020b). 

Um dos pontos mais importantes na produção de camarões é a fase larval, sendo 

a oferta de alimentos de qualidade, um dos fatores determinantes no sucesso produtivo 

(Silva et al., 2011). Alguns estudos relatam que a falta de alimentos vivos e/ou frescos na 

dieta de organismos aquáticos pode comprometer seu desempenho (Anh et al., 2011).  

Assim, para escolher o alimento vivo adequado deve-se considerar fatores como: 

tamanho, composição nutricional e facilidade de produção (Lavens et al., 2000), de 

acordo com seus estágios e fase larval.  

Com isso, várias alternativas vêm sendo desenvolvidas visando melhorar a 

qualidade produtiva dos animais, bem como diminuir os custos de produção (Silva et al., 

2011). Os peneídeos iniciam seu ciclo de vida no estágio de náuplios (5 fases) alimentados 

através das reservas vitelínica; passam para zoea (3 fases), com alimentação de caráter 

herbívora, sendo necessário utilizar microalgas, em destaque as diatomáceas. Em misis 

(3 fases) e pós-larva (numerado de acordo com a idade em dias) possuem hábito onívoro 

(Kitani, 1986; Le Vay et al, 2001; Barbieri-Jr & Ostrenky-Neto, 2001). 

Sobre a fase herbívora, o grupo das diatomáceas, em especial a espécie 

Chaetoceros muelleri é a principal microalga fornecida para alimentação de larvas 

peneídeos cultivado (Jaime-Ceballos et al.  2006). Essas microalgas são ricas em 

aminoácidos essenciais e ácidos graxos polinsaturados, principalmente da família ω-3: 

eicosapentaenoico (EPA) e decosahexanóico (DHA), cujo são fundamentais para o 

crescimento e sobrevivência dos camarões cultivados (JU et al., 2008; 2009). O uso de 

microalgas pode representar cerca de 30-40% do custo total da produção em larviculturas 

(BOROWITZKA, 1997). 

Para a fase omnívora do camarão marinho, diversos microrganismos do 

zooplâncton têm sido utilizados como fone de alimento, tais como: rotíferos, nematódeos, 

copépodes, cladóceros, artêmia e outros (Lavens & Sorgeloos, 1996). Comercialmente o 
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mais interessante aliado para a produção de larvas de camarão é a artêmia. Isso porque, o 

microcrustáceo contém alto nível de proteína bruta, aminoácidos essenciais, ácidos 

graxos essenciais, fácil manejo, presa móvel e a bioencapsulação (Léger et al., 1986, 

1987), o que favorece um efeito imunoestimulante na qualidade das pós-larvas (Lavens 

et al., 2000). 

Esse elevado valor biológico da artêmia desde a década de 60 – 70, tem gerado 

transtornos para produção aquícola, pois a sua elevada demanda e baixa oferta fizeram 

com que os preços de seus produtos disparassem no mercado (Lavens & Sorgeloos, 2000). 

Em larviculturas mesmo com dietas secas, o uso de artêmia pode atingir 40% do custo 

total (Lavens et al., 2000). Contudo a previsão é que esse produto continue sendo 

utilizado, tendo em vista seu impacto na nutrição dos camarões marinhos. 

Além disso, há outros fatores que tornam menos atrativo o uso da biomassa de 

artêmia e seus derivados, a biomassa contém quase 90% de água e é rico em enzimas 

proteolíticas, tornando-o altamente sujeito à decomposição. Portanto, métodos adequados 

de preservação são necessários para manter a qualidade da biomassa (Sorgeloos et al., 

2001). 

Pensando nisso, a utilização de conservantes tem sido avaliada para aumentar a 

qualidade/tempo de prateleira da biomassa de artêmia. A técnica é de grande interesse 

comercial já que o produto pode ser estocado em temperatura ambiente, diminuindo os 

custos de energia quando comparado com os outros métodos de preservação, tais como: 

congelamento ou secagem. (Abelin et al., 1991).  

Ademais, a conservação da artêmia pode possibilitar que larviculturas de camarão 

foquem em seus cultivos e não no cultivo da artêmia, que pode ser vetor de patógenos 

(Babu et al., 2014; Silva et al., 2015; Chanratchakool, 2016; Han et al. 2016; Alday-Sanz, 

2016) e aumentar os custos de produção, bem como exigir mais funcionários e 

treinamentos. 

Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar o uso de náuplios de Artemia 

salina em conserva no cultivo larval do camarão marinho Litopenaeus vannamei. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Área de estudo 

As avaliações foram realizados em laboratório comercial (Celm – Aquicultura 

S/A), CNPJ: 04.506.123/0003-11, localizada na rodovia Br 304, km 64 - Praia de Lagoa 



13 

 

do Mato no município de Aracati (4° 35' 04.5" S / 37° 38' 37.6" W), estado do Ceará, 

Brasil.  

 

2.2. Material biológico 

a. Larvas do camarão marinho Litopenaeus vannamei;  

As larvas foram obtidas do próprio laboratório, que realizam a reprodução e 

larvicultura da espécie. As larvas foram coletadas no estágio de zoea 3. Nesta etapa as 

larvas estavam estocadas em tanques circulares de fibra de 25000 L, com temperatura 

média de 29 ºC, salinidade 35 g. L-1, oxigênio dissolvido acima de 4 mg. L-1, pH próximo 

de pH 8 e fotoperíodo natural.  

 

b. Cultivo da alga Chaetoceros muelleri; 

A alga utilizada foi mantida sob temperatura de 22°C, aeração constate e 

iluminação artificial por lâmpadas fluorescentes tubulares durante 24 horas. A 

diatomácea foi cultivada em saco estéril com 20L, onde é utilizado 15 L de água marinha 

salinidade 35 g. L-1 (filtrada a 5 µm, clorada a 2ppm e desclorada) e 2 L de inóculo algal. 

Para o ótimo desenvolvimento da alga foram utilizados os nutrientes: meio F/2 Guillard 

(Guillard, 1975), macronutrientes, micronutrientes, silicato e vitaminas. 

Durante todo os experimentos, a diatomácea foi mantida na concentração de 60 x 

103 cell. mL-1, sendo conferida todos os dias e adicionada de acordo com o residual 

averiguado na contagem através da câmera de Neubauer. 

 

d. Náuplios de Artemia salina in natura congelado;  

Os cistos foram concedidos pela Bioartêmia® (Grossos – RN, BR) e incubados 

durante 24 horas sob iluminação artificial e aeração forte mantendo os cistos em 

suspensão. Passado o tempo, os náuplios de artêmia foram coletados com auxílio da 

malha 75 µm. Então a biomassa foi lavada em água doce corrente para retirada de resíduos 

e por fim armazenadas em baldes na câmara fria para oferta-la congelada aos animais. 

 

c. Náuplios de Artemia salina em conserva; 

O náuplio em conserva foi produzido na Bioartemia. A obtenção da biomassa de 

náuplios seguiu o mesmo procedimento para os náuplios de artêmia congelados. Após 

essa etapa os náuplios foram submetidos a um processo de sanitização, esterilização e 
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conservação em pH inferior a 4,5, a partir de um processo desenvolvido em segredo 

industrial. 

  

2.3. Delineamento experimental e manejo de cultivo 

a. Experimento:  

Foi realizado em uma sala de experimentos da larvicultura. Para tal, foi utilizado 

um delineamento inteiramente casualizado com dois tratamentos e quatro repetições, um 

sendo o controle com os náuplios de artêmia in natura (AN) e o teste com náuplios de 

artêmia em conserva (AC). 

As larvas foram capturadas com rede dos tanques de produção em zoea 3 e 

estocadas em baldes de 10 L útil na densidade de 60 larvas. L-1. O experimento iniciou 

quando as larvas atingiram o estágio de mysis 1 e encerrou com 5 dias após chegada em 

PL 2. Foi conduzido sob condições ideais para a espécie, fotoperíodo com luz artificial, 

sendo adotado 12 horas de luminosidade por dia correspondendo ao ciclo natural.  

A fim de manter os parâmetros ideais de qualidade de água, todos os dias foram 

realizadas sinfonagem do fundo dos baldes com 30% do volume total e em seguida, a 

reposição com água do mar e algas.  

Os animais foram alimentados doze vezes ao dia com intervalo de duas horas, 

sendo ofertado exclusivamente as artêmia analisadas. Além disso, a oferta de artêmia 

variou a medida em que as larvas mudaram de estágio e fases (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Tabela de alimentação de larvas e pós-larvas de L. vannamei alimentadas com náuplios de 

artêmia (náuplios/camarão). 

Fase 
Zoea 3 Misis 1 Misis 2 Misis 3 Pós Larva 1- 2 

Náuplios/camarão 
0 10 15 30 30 

 

b. Validação:  

O mesmo experimento em pequena escala foi realizado nos tanques comerciais, 

porém foram disponibilizados apenas dois tanques da produção, o que impossibilitou as 

repetições. Desta maneira, houveram dois tratamentos, o controle sendo o náuplio de 

artêmia in natura (14AN) e o teste com artêmia em conserva (13AC). 

As larvas foram estocadas na densidade de 180 camarões. L-1 em tanques de 

25.000 L, sendo monitorada em zoea 3 e quando atingiram misis 1 iniciaram os testes, 
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tendo a mesma duração de 5 dias do experimento 1, quando os animais atingiram PL 2. 

Neste experimento, os animais foram alimentados a cada duas horas, porém apenas em 

dois horários foi adicionada a artêmia, seguindo a tabela (tabela 1), nos demais horários 

foram utilizadas dietas comerciais. 

Os parâmetros de qualidade de água foram mantidos dentro do ideal para o 

desenvolvimento da espécie, realizando trocas de água e aporte de microalga. Além disso, 

o fotoperíodo foi natural. 

 

2.4. Análises correlatas aos experimentos 

a.  Análise microbiológica da água e dos camarões:  

As análises foram realizadas no laboratório de microbiologia da própria 

larvicultura (Celm Aquicultura S/A). Para realização das analises microbiológicas da 

água no primeiro, terceiro e quinto dia foram coletadas amostras de água de uma das 

repetições de cada tratamento, de forma aleatória. As amostras foram diluídas duas vezes, 

a primeira com 10-1 e a segunda 10-2, ambos obtidos após a homogeneização de 1 mL da 

amostra e diluído em 9 mL de solução salina estéril a 0,85%, em seguida o material foi 

semeado nas placas de Petri.  

Para a análise dos camarões, os animais também foram coletados no primeiro, 

terceiro e quinto dia, nos estágios larvais: misis 1, misis 3 e PL 2, respectivamente. Com 

duas repetições por tratamento. Em seguida o material foi encaminhado em microtubo de 

2 mL para o laboratório de microbiologia e centrifugado a 14.000 rpm. O sobrenadante 

foi descartado e o precipitado foi diluído duas vezes: a primeira diluição é 10-1 e a segunda 

10-2, ambos obtidos após a homogeneização de 1 mL da amostra e diluído em 9 mL de 

solução salina estéril a 0,85%, por fim o material foi semeado nas placas de Petri. 

Para semear as alíquotas foram feitas placas com Agar Tiossulfato Citrato Bile 

Sacarose (TCBS) incubadas em estufas com 35°C por 24hrs. Após isso, foram avaliadas 

as repostas de crescimentos de colônias sacarose positivas (colônias amarelas = C.A) e 

colônias sacarose negativas (colônias verdes = C.V). Sendo assim, o resultado total é a 

soma do número das duas formas de colônias multiplicado por 10, devido a diluição e 

expressado para água (UFC. mL-1) e camarão (UFC. mL-1). 

 

b.         Análise de qualidade de água 

A água do mar usada foi inicialmente filtrada através de um filtro com carvão 

ativado (5 µm). A fim de propiciar as melhores condições de qualidade de água para o 
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desenvolvimento das larvas de camarão foram adotados os seguintes parâmetros: 

temperatura 29 °C, salinidade 35, pH 8, oxigênio dissolvido acima de 4 mg. L-1 e os 

compostos nitrogenados controlados em níveis confiáveis, evitando mortalidade. 

Para as análises de qualidade de água foi utilizado um termômetro a álcool 

mensurando duas vezes ao dia a temperatura (°C); os demais parâmetros de qualidade de 

água foram medidos apenas uma vez ao dia, são eles: a salinidade em g. L-1 com auxílio 

de refratômetro analógico e os outros por meio de testes colorimétricos: pH, nitrogênio 

do nitrito (N-NO2), nitrogênio da amônia total (N-NH3 + N-NH4
+) e amônia não ionizada 

(NH3), todos em expresso em mg. L-1, exceto pH.  

 

2.5 Análise de desempenho zootécnico 

a. Avaliação de qualidade das larvas; 

Foram coletadas dez larvas de cada tratamento e através do microscópio óptico 

binocular comum fez-se as avaliações do estágio larval no primeiro, terceiro e quinto dia 

de experimento, além do comprimento médio (mm) do corpo das larvas utilizando uma 

escala milimétrica. Dessa forma, adaptou-se uma tabela com pontuação de 0 a 2 (Tabela 

2) para avaliar a qualidade das larvas. 

 

Tabela 2. Tabela de avaliação da qualidade das larvas de L. vannamei alimentados com diferentes dietas 

de A. salina 

Parâmetro Avaliação Ponto 

 Vazio 0 

Preenchimento do tubo digestivo Parcialmente cheio 1 

  Cheio 2 

 75% 0 

Ocupação do intestino em relação ao corpo  50% 1 

  25% 2 

 Baixa 0 

Presença de lipídeos  Média 1 

  Alta 2 

 Muito expandido 0 

Expansão do cromatóforo Expandido 1 

  Sem ou pouco expandido 2 

 Ausente 0 

Setação Presente 1 

  Muito Presente 2 
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b. Índice de desenvolvimento larval; 

O índice de desenvolvimento larval foi calculado baseado no estudo de Villegas e 

Kanazawa (1979), através da fórmula: ID = Σi/n. Sendo “i” o valor absoluto para cada 

estágio larval (Misis 1 = 4; Misis 2 = 5; Misis 3 = 6; Pós-larva 1 = 7 e pós-larva 2 = 8) e 

“n” o número de larvas na amostra (Villegas e Kanazawa, 1979).  

 

c. Sobrevivência (%). 

Durante os experimentos foram realizadas estimativas da população através da 

contagem volumétrica. Com isso, foi possível estimar a sobrevivência dos tratamentos. 

A fórmula: S (%) = (NF/NI) * 100. Onde o ‘‘NF’’ é a quantidade de indivíduos estimada 

no final do experimento e ‘‘NI’’ é a quantidade de indivíduos estocados no início do 

experimento. 

 

d. Taxa de Crescimento Específico (TCE) (%. dia-1). 

A partir dos dados de comprimento encontrado na avaliação das larvas, foi 

possível encontrar a TCE, utilizando o TCE (%.dia-1) = [(Ln Comprimento Final – Ln 

Comprimento Inicial) / dias de experimento] * 100.  

  

2.6 Análise estatística  

Análise de variância unidirecional (ANOVA) pelo teste de Tukey foi usada para 

dados distribuídos normalmente. As diferenças foram reportadas como estatisticamente 

significativas quando (P<0.05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Análise bacteriológica  

Os Vibrio spp. são as principais bactérias gram-negativas causadoras de infecções 

e doenças no cultivo de L. vannamei (Brock & Lightner 1990). Dentre eles as que  causam 

mais danos na larvicultura de camarão são: V. harveyi, V. campbelli, V. alginolyticus, V. 

fluvialis, enquanto que V. penaeicida e V. parahaemolyticus com maior ocorrência entre 

juvenis e adultos (Vieira et al., 2000; Gomez-Gil et al., 2004). Alguns estudos relatam 

mortalidades significativas por vibrioses em larviculturas de camarão marinho (Lightner 

1993).  
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Dessa forma, no atual cenário da carcinicultura mundial, as análises 

bacteriológicas são fundamentais principalmente na forma presuntiva nos cultivos, a fim 

de obter melhores resultados e larvas mais resistentes aos desafios da engorda.  Nas 

análises elas são identificadas pela cor amarela das colônias (sacarose-positiva) e as 

verdes (sacarose-negativa). 

Sendo assim, no experimento é possível observar uma diferença qualitativa entre 

os tratamentos, tanto na água quanto nos animais. Os camarões alimentados com artêmia 

in natura apresentaram colônias de sacarose-negativa (Gráfico 1, a, c), ainda que em 

quantidade muito baixa. Além disso, enquanto o tratamento com artêmia em conserva 

demostrava queda na concentração das colônias na água ao longo do cultivo (Gráfico 1, 

b), o tratamento AN teve uma leve queda, em seguida aumentou (Gráfico 1, a). Quanto 

aos camarões, ambos os tratamentos tiveram comportamento similar, cresceram a medida 

em que a biomassa foi aumentando (Gráfico 1 c, d). 

 
Gráfico 1. Análise bacteriológica da água e das larvas de L. vannamei do experimento alimentados com 

diferentes dietas A. salina (AN = Artêmia in natura; AC = Artêmia em conserva). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: CA = colônias amarelas e CV = colônias verdes 
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Assim como no experimento, na validação, o tratamento AN apresentou colônias 

de sacarose-negativa (Gráfico 2, a, c), também em níveis confiáveis. No terceiro houve 

um pico no tratamento AC, tanto na água quanto nos animais (Gráfico 2), todavia no 

quinto dia já havia declinado. 

 

Gráfico 2. Análise bacteriológica da água e das larvas de L. vannamei da validação alimentados com 

diferentes dietas A. salina (AN = Artêmia in natura; AC = Artêmia em conserva). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: CA = colônias amarelas e CV = colônias verdes 

 

Nessa perspectiva, a redução da carga bacteriana existente na água pode ser 

justificada pela utilização de alimento vivo (Lavens & Sorgeloos, 2000) e 

consequentemente nos animais.  

Assim, é possível destacar que a análise bacteriológica não diferiu de forma 

expressiva entre os tratamentos no experimento e na validação. 
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Análise de qualidade de água 

 

A fim de que se tenha um ótimo desenvolvimento do camarão marinho é 

extremamente importante manter os níveis ideias para a espécie e monitorar a qualidade 

da água no ambiente de cultivo (Nunes, 2001). Como os sistemas de berçários serem 

aerados constantemente há poucos problemas com oxigênio (Cohen et al., 2001), com 

isso não foi necessário o monitoramento frequente deste parâmetro.  

A temperatura é um dos fatores mais importante na larvicultura, isso porque é o 

principal parâmetro físico relacionado a atividade metabólicas e crescimento (Wyk, 

2004). No experimento, no horário da manhã foi onde a temperatura esteve mais baixa 

próximo dos 26,5 ºC para os dois tratamentos (Tabela 3), porém ainda dentro do ideal 

para a espécie (25 a 32°C) (Boyd & Clay, 2002). Na validação, a variação foi muito 

pequena entre os dois horários de 28ºC a 29°C) (Tabela 4), devido ao uso de estufa. 

Já na salinidade não houve variação, devido as trocas regulares de água, sendo a 

salinidade ajustada de acordo com necessidade. Além disso, ambos os experimentos 

foram em ambientes fechados, sem influência da entrada de água da chuva. Então, com 

base nas tabelas é possível ver valores constantes nesse parâmetro. 

Nos dois experimentos foi possível observar que o pH esteve em níveis adequados 

para o desenvolvimento do camarão que é entre 6,5 a 9, valores diferentes disso implicam 

baixa sobrevivência e crescimento (LOPES et al., 2001; Boyd, 2001).  

Com relação aos compostos nitrogenados, a amônia e o nitrito são os principais 

problemas para a produção do camarão, pois níveis acima do recomendado implicam em 

mortalidade e baixo crescimento (BARAJAS et al, 2006).  

Dessa forma, a amônia é resultado da excreção dos organismos e degradação da 

matéria orgânica, em ambos experimentos esteve dentro do recomendado, inferior a 3 

mg. L-1 (Barbieri & Neto,2001). Isso pode ser resultado das trocas de água diária. Além 

disso, a microalga é um importante aliado na absorção de compostos nitrogenados 

(Langis et al., 1988).  Outro destaque é amônia total do experimento comparado com a 

validação, onde o primeiro foi alimentado exclusivamente com artêmia, enquanto o outro 

teve o uso de ração, pode ser justificado pela maior lixiviação das dietas secas (Velasco 

et al., 1999). 

O nitrito também se manteve em níveis aceitáveis, menor que 1 mg. L-1 (Nunes et 

al, 2005), o que contribuiu para uma boa qualidade nos experimentos. 
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Tabela 3. Qualidade de água do experimento de larvas de L. vannamei alimentados com diferentes dietas 

A. salina (AN = Artêmia in natura; AC = Artêmia em conserva). 

Parâmetro 
Tratamento 

NA AC 

Temperatura (Manhã) (°C) 26,41 ± 0,49 26,44 ± 0,48 

Temperatura (Tarde) (°C) 28,44 ± 0,44 28,47 ± 0,46 

Salinidade (g. L-1) 34,50 ± 0,89 34,50 ± 0,89 

pH 8,34 ± 0,35 8,22 ± 0,31 

Amônia Total (mg. L-1) 1,16 ± 1,32 0,83 ± 1,12 

Amônia Tóxica (mg. L-1) 0,17 ± 0,21 0,09 ± 0,09 

Nitrito (mg. L-1) 0,97 ± 0,38 0,84 ± 0,36 

  

Tabela 4. Qualidade de água da validação de larvas de L. vannamei alimentados com diferentes dietas A. 

salina (14AN = Artêmia in natura; 13AC = Artêmia em conserva). 

 Parâmetro 
Tratamento 

14AN 13AC 

Temperatura (Manhã) (°C) 28,14 ± 0,38 28,17 ± 0,24 

Temperatura (Tarde) (°C) 29,01 ± 0,56 29,11 ± 0,49 

Salinidade (g. L-1) 35,00 ± 0,58 34,93 ± 1,17 

pH 8,21 ± 0,27 8,14 ± 0,24 

Amônia Total (mg. L-1) 2,64 ± 0,94 2,43 ± 1,02 

Amônia Tóxica (mg. L-1) 0,35 ± 0,21 0,28 ± 0,22 

Nitrito (mg. L-1) 0,57 ± 0,19 0,5 ± 0,25 

  

Não foram encontradas diferenças significativas entre o uso da artêmia in natura 

e em conserva na qualidade da água no cultivo de larvas do L. vannamei tanto do 

experimento quanto na validação. 

 

Avaliação de qualidade das larvas 

 

Há diversos indicadores para avaliar a qualidade de larvas de camarão marinho 

(Knoll, 2010). Dentre elas, o preenchimento do túbulo digestivo, fase larval, presença de 

lipídeos, expansão do cromatóforo, setação (deformidade do rostrum) e relação corpo: 

intestino foram avaliadas nos dois experimentos. 

A ausência de alimento no túbulo pode indicar doenças, subalimentação, ração de 

baixa qualidade ou estresse (Morales Covarrubias, 2004). É válido ressaltar que larvas 
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saudáveis se alimentam continuamente. Visto isso, no experimento as larvas tiveram bem 

alimentadas nos dois tratamentos ao longo de todo experimento, apenas no terceiro dia 

do experimento os animais alimentados com artêmia em conserva apresentaram 

equilibrada a quantidade de indivíduos com tubo parcialmente cheios e cheios (Gráfico 

3, a). Já na validação, no início e meio as larvas do tratamento AC estiveram com 70% 

dos indivíduos parcialmente cheio e no final as larvas do tratamento NA com 90% 

parcialmente cheias (Gráfico 4, a).  

Saber a fase larval indica se os animais estão fazendo metamorfose de forma 

homogênea, com isso é possível observar a uniformidade do lote. Com base nos gráficos 

do experimento (Gráfico 3, b) e da validação (Gráfico 4, b), não houve diferença 

expressiva entre os camarões alimentados com náuplios de artêmia in natura e em 

conserva, tendo em vista que a metamorfose ocorreu uniforme.  

Os lipídios são fontes de ácidos graxos essenciais, principais componentes das 

membranas celulares, agem como percussores de hormônios esteroides, fornecedores de 

energia metabólica atuam na osmorregulação, servem de carreadores biológicos para 

absorção de vitaminas A, E e K, além de serem precursores da vitamina D e ácidos biliares 

(Tacon, 1987; Léger & Sorgeloos 1992 ). Nas avaliações de presença de lipídios, o 

experimento mostrou alta quantidade de lipídeos nos dois tratamentos (Gráfico 3, c). Já 

na validação, ambos os tratamentos apresentaram uma leve diminuição no percentual de 

indivíduos com alta presença de lipídios para média na metade do experimento (Gráfico 

4, c). 

O cromatóforo são células especializadas capazes contribuir na mudança de cor 

adaptativa, através da alteração na quantidade e disposição dos pigmentos. Dessa 

maneira, serve como um indicador de estresse e deve ser um dos primeiros critérios a ser 

analisado quando as larvas são colocadas na lâmina para observação, pois seu estado pode 

variar muito rápido e a análise naturalmente causa um certo estresse (Suárez & Bador 

1998). Em ambas avaliações, os dois tratamentos tiveram comportamentos parecido, 

sendo demostrado sem ou pouca expansão do cromatóforo (Gráfico 3, d) (Gráfico 4, d). 

A setação é utilizada como indicador de deformidade no rostrum, o que sugere em 

deformidades na carapaça, podendo estar correlacionado com doenças, alimentação 

inadequada ou problemas genéticos (Morales Covarrubias, 2004).  Em ambas avaliações, 

a setação se comportou como esperado, não havendo deformidade em ambos os 

tratamentos. 
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Ocupação do intestino em relação ao corpo é um dos indicativos do estado 

nutricional das larvas, sendo visualizado no sexto segmento abdominal (Knoll, 2010). O 

ideal é que o intestino ocupe apenas 25% do corpo, o que comumente é chamado de 

relação 3:1 (músculo: intestino). Índices menores do que esses surgem quando as larvas 

não estão se alimentando bem, seja pelo tipo de alimento, forma ou estado de conservação 

(Peregrino, 2006). No experimento, os tratamentos estiveram em todas as fases com 25% 

(Gráfico 3, f). Já na validação, ocorreu de forma similar ao experimento, porém no meio 

da avaliação os indivíduos alimentados com conserva estiveram equilibrados em 50 e 

25% de ocupação do intestino em relação ao corpo (Gráfico 4, f).   

  
Gráfico 3. Avaliação de qualidade das larvas de L. vannamei do experimento alimentados com diferentes 

dietas A. salina (AN = Artêmia in natura; AC = Artêmia em conserva). 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: a) AN = Artêmia in natura e Artêmia em conserva, d) Exp. = Expandido e S/P 

Exp. = Sem ou pouco expandido, e) P = Presente e MP = Muito presente.  

Legenda: a) AN = Artêmia in natura e Artêmia em conserva, d) Exp. = Expandido e S/P Exp. = Sem ou 

pouco expandido, e) P = Presente e MP = Muito presente. 
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Gráfico 4. Avaliação de qualidade das larvas de L. vannamei da validação alimentados com diferentes 

dietas A. salina (AN = Artêmia in natura; AC = Artêmia em conserva). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: a) AN = Artêmia in natura e Artêmia em conserva, d) Exp. = Expandido e S/P Exp. = Sem ou 

pouco expandido, e) P = Presente e MP = Muito presente. 
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Tabela 5. Índice de desenvolvimento larval de larvas de L. vannamei do experimento alimentados com 

diferentes dietas A. salina (AN = Artêmia in natura; AC = Artêmia em conserva). 

Período 
Tratamento 

AN AC 

Inicio 4,10 ± 0,32 4,30 ± 0,48 

Meio 6,40 ± 0,52 6,50 ± 0,53 

Fim 8,00 ± 0,00 8,00 ± 0,00 

  

Apenas uma ressalva para o período do meio da validação (Tabela 6), apresenta 

valores um pouco mais baixos em relação ao experimento (Tabela 5), isso pode ser 

justificado por um leve atraso na metamorfose das larvas dos tanques comerciais, o que 

gera ID menores, por outro lado, ao final do experimento todas as larvas avaliadas 

estavam na mesma fase em ambos experimentos. 

 
Tabela 6. Índice de desenvolvimento larval de larvas de L. vannamei da validação alimentados com 

diferentes dietas A. salina (14AN = Artêmia in natura; 13AC = Artêmia em conserva). 

Período 
Tratamento 

AN AC 

Inicio 4,79 ± 0,43 4,86 ± 0,36 

Meio 5,86 ± 0,36 5,79 ± 0,43 

Fim 8,00 ± 0,00 8,00 ± 0,00 

 

Com isso, pode-se afirmar que a utilização de artêmia em conserva na alimentação 

de larvas do camarão L. vannamei não deferiu significativamente no índice de 

desenvolvimento larval, comparado com o uso de artêmia in natura.   

 

Análise de desempenho zootécnico 

 

Os dados obtidos no experimento e na validação não demostram nenhuma 

diferença significativa entre o uso de artêmia in natura e artêmia em conserva e para os 

parâmetros de desempenho zootécnico avaliados.  

Com base nos achados de Lima (2007), com comprimento médio inicial (3,1 ± 0,2 

mm) e final (4,68 ± 0,47 mm) ambos os experimentos avaliados estiveram dentro da 

média em comprimento para larvas alimentadas com artêmia (LIMA, 2007).  

A diferença na taxa de crescimento também não foi expressiva entre os 

tratamentos dos experimentos. Os dados relacionados ao crescimento do camarão podem 
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ser corroborados com as seguintes pesquisas. Silva e Mendes (2006), alimentaram pós 

larvas de L. vannamei com náuplios de artêmia e obtiveram melhores resultados na taxa 

de crescimento. Além disso, Pina et al. (2006) também utilizou a microalga Chaetoceros 

muelleri em conjunto ao uso de artêmia e observou melhores taxas de crescimento. 

Na sobrevivência Kuban et al. (1985) e Sangha et al. (2000) obtiveram resultados 

de 75 a 95% e 72%, respectivamente para larvas alimentadas com náuplios de artêmia, 

corroborando com os dados encontrados no experimento e na validação. No experimento, 

houve uma sobrevivência próxima dos 70% (Tabela 7), isso pode ter acontecido em 

virtude do baixo número de indivíduos, com isso os animais retirados para análises ao 

longo do experimento acabam subestimando esse dado. Outra justificativa, pode ter sido 

a metodologia utilizada, sem adição de ração, Silva e Mendes (2006) observaram 

melhores resultados quando utilizaram artêmia e ração para pós-larva de camarão 

marinho L. vannamei.  

 
Tabela 7. Desempenho zootécnico do experimento de larvas de L. vannamei alimentados com diferentes 

dietas A. salina (AN = Artêmia in natura; AC = Artêmia em conserva). 

Parâmetros 
Tratamento 

AN AC 

Comprimento médio inicial (mm) 3,44 ± 0,41 3,66 ± 0,35 

Comprimento médio final (mm) 5,14 ± 0,16 5,18 ± 0,18 

TCE (%.dia-1) 8,03 6,95 

Sobrevivência (%) 66,46 ± 7,18 68,67 ± 3,47 

 

Já na validação, os tratamentos demostraram resultados ainda mais satisfatórios 

acima de 80% (Tabela 8),  sendo apoiado em outros autores que mostram a importância 

do náuplio para obter 82 a 100% de sobrevivência com larvas de peneídeos (Yufera et al., 

1984; Samocha et al., 1989).  

 
Tabela 8. Desempenho zootécnico da validação de larvas de L. vannamei alimentados com diferentes dietas 

A. salina (14AN = Artêmia in natura; 13AC = Artêmia em conserva). 

Parâmetro 
Tratamento 

14AN 13AC 

Comprimento médio inicial (mm) 3,57 ± 0,43 3,46 ± 0,41 

Comprimento médio final (mm) 4,96 ± 0,12 5,03 ± 0,29 

TCE (%.dia-1) 6,58 7,48 

Sobrevivência (%) 95,93 ± 3,93 84,09 ± 10,27 
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CONCLUSÕES 

 

A partir dos dados encontrados no experimento e na validação, sugere-se que 

sejam realizados novos experimentos como forma de aprimorar no manejo e oferta desse 

concentrado de artêmia em conserva, além disso outras avaliações como: tempo de 

prateleira, atividade enzimática e viabilidade econômica. 

Assim, é possível realizar a substituição do náuplio de Artemia salina in natura 

pelo náuplio em conserva no cultivo larval de camarão marinho Litopenaeus vannamei, 

visto que o tratamento teste não alterou os índices de bacteriológicos, qualidade de água, 

desempenho zootécnico e qualidade da larva. 
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